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Fernando Soares de Lima
✓Técnico Têxtil

✓Químico

✓Engenheiro de Produção

✓Mestre em Processos Industriais

Atuo como pesquisador no IPT no 
Laboratório de Tecnologia Têxtil e 
Produtos de Proteção

SOBRE MIM



O QUE É O IPT?

EXISTIMOS PARA PROVER SOLUÇÕES 

TECNOLÓGICAS PARA A INDÚSTRIA,

OS GOVERNOS E A SOCIEDADE,

HABILITANDO-OS A SUPERAR

SEUS DESAFIOS E PROMOVENDO 

QUALIDADE DE VIDA

39%

26%

35%
R$ 300 MILHÕES 

EM 2024

RECEITAS

Venda de projetos e 
serviços por meio da 
Fundação de Apoio 
ao IPT (FIPT)

Dotação orçamentária do 
Governo do Estado de 

São Paulo

Venda de projetos
e serviços para os
setores público e privado

50% DE RECEITA 

COM INOVAÇÃO

125 ANOS DE 

CONTRIBUIÇÕES PARA 

A SOCIEDADE

> 16.200 

DOCUMENTOS 

TÉCNICOS EMITIDOS

> 1000 

FUNCIONÁRIOS E 

COLABORADORES

> 3.170 

CLIENTES 

ATENDIDOS

> 2000 PROCEDIMENTOS 

DE ENSAIOS E ANÁLISES 

NO PORTFÓLIO

IPT EM NÚMEROS*

R$ 118 MiR$ 105 Mi

R$ 77 Mi

* 2024

35% DOS PROJETOS 
IPT COM IMPACTO 

DIRETO EM ESG





O QUE FAZEMOS?

PESQUISA, 
DESENVOLVIMENTO 

E INOVAÇÃO

TESTES, ENSAIOS 
E ANÁLISES

INSPEÇÕES E 
MONITORAMENTOS

DESENVOLVIMENTO
METROLÓGICO,

MEDIÇÕES 
E CALIBRAÇÕES

MATERIAIS DE 
REFERÊNCIA 

CERTIFICADOS

TREINAMENTO E 
CAPACITAÇÃO

PRODUTOS E PROCESSOS

SOFTWARES

DA BANCADA AO PILOTO

APOIO DE FOMENTO

EMBRAPII

PARECERES TÉCNICOS

AVALIAÇÃO 
DE PRODUTOS

CERTIFICAÇÃO 
DE PRODUTOS

OBRAS E ESTRUTURAS

MÁQUINAS E 
EQUIPAMENTOS

ORGANISMO DE 
INSPEÇÃO ACREDITADO

PROGRAMAS 
DE PROFICIÊNCIA

DESENVOLVIMENTO 
DE PADRÕES

METROLOGIA AVANÇADA

METAIS

CERÂMICAS

MINERAIS

VISCOSIDADE

AREIA NORMAL

MESTRADO 
PROFISSIONAL

CURTA DURAÇÃO

EDUCAÇÃO 
CORPORATIVA



UNIDADES DE NEGÓCIOS
BIONANOMANUFATURA
Biotecnologia, Nanotecnologia, Microfabricação, Química e EPIs

CIDADES, INFRAESTRUTURA E MEIO AMBIENTE
Planejamento Territorial, Obras Civis, Riscos, Recursos Hídricos, Florestas

ENERGIA
Geração, Infraestrutura, Eficiência, Energias limpas

HABITAÇÃO E EDIFICAÇÕES
Conforto, Desempenho, Segurança, Materiais, Sustentabilidade

MATERIAIS AVANÇADOS

TECNOLOGIAS DIGITAIS
IoT, Sistemas Embarcados, Sistemas de Transportes, IA, Analytics

TECNOLOGIAS REGULATÓRIAS E METROLÓGICAS
Mecânica, Elétrica, Vazão, Aerodinâmica, Química

Metal, Polímero, Compósito, Celulose, Corrosão

ENSINO TECNOLÓGICO
Mestrado, MBA Internacional, Especialização



DIFERENCIAIS

+ 2 mil ensaios e calibrações
+ 20 mil documentos técnicos por ano
Referência em qualidade dos serviços

Nível de excelência no NPS
NPS 84
(Net Promoter Score)

#qualidade#inovação #satisfação

+ 120 mil m2 de laboratórios
+ 1000 profissionais qualificados 
Inúmeros caminhos para inovar



O Núcleo de Sustentabilidade e Baixo 
Carbono do IPT foi criado com o 
objetivo de desenvolver novas 
competências relacionadas à 
sustentabilidade, economia circular, 
mercado de baixo carbono e 
orientação de responsabilidade 
socioambiental. Atua em conjunto 
com as demais unidades de negócios, 
com o olhar para novos bionegócios
cujas oportunidades envolvem a 
transformação de recursos naturais 
em ativos, sem abrir mão do respeito 
integral à cadeia ambiental.

O Núcleo de Tecnologias Avançadas 
para Bem-Estar e Saúde Aplicados às 
Ciências da Vida foca o 
desenvolvimento de projetos para 
melhoria da qualidade de vida e bem 
estar da sociedade, a partir de 
tecnologias inovadoras e com base na 
interconexão do tripé saúde humana, 
animal e ambiental. Uma das primeiras 
pesquisas abrigadas pelo núcleo 
conecta-se ao projeto ‘Sistematização 
do método de xenotransplante no 
Brasil’, com diversos parceiros e foco na 
viabilização clínica da técnica.

Ampliando a atuação nacional, o 
novo núcleo IPT Amazônia em 
Manaus tem por missão propor 
soluções tecnológicas para o 
desenvolvimento sustentável 
regional, em parceria com 
instituições locais. Atua em projetos 
de PD&I, serviços tecnológicos, 
ensaios, análises, capacitação e 
novos negócios. Os principais 
objetivos são fortalecer as cadeias 
produtivas da bioeconomia, 
aumentar a competitividade do 
Polo Industrial de Manaus e apoiar 
demandas de governos da região.



O IPT abre seu campus para a 
maior iniciativa de inovação 

aberta em hardtech do Brasil, 
conectando os diversos atores 

desse ecossistema.

Pedra fundamental do projeto CITI –
Centro Internacional de Tecnologia e 

Inovação do Estado de São Paulo

Modalidade 1

Hub de inovação

Participe de um ecossistema único e 
transformador que congrega empresas 
e startups que empreendem juntas na 
criação de tecnologias impulsionadoras 
de novos negócios.

Modalidade 2

Centro de inovação

Instale o Centro Tecnológico da sua 
empresa dentro do campus do IPT e 
potencialize sua capacidade de 
desenvolvimento.



a
CENTROS DE 
INOVAÇÃO



A INDUSTRIA TÊXTIL

Globally, the USD 1.3 trillion
clothing industry employs more 
than 300 million people along
the value chain; (2015)1

1 ELLEN MACARTHUR FOUNDATION. A new textiles economy: redesigning fashion’s future. Cowes, UK: Ellen MacArthur Foundation, 2017. Disponível em: 
http://www.ellenmacarthurfoundation.org/publications. Acesso em: 03/25

https://issuu.com/lulu_hypermarket/docs/fashion/s/19653967

http://www.ellenmacarthurfoundation.org/publications


A INDUSTRIA TÊXTIL

Marcos históricos iniciais:
•8.000 a.C.: Primeiros tecidos de linho no Egito Antigo.
•5.000 a.C.: Uso de algodão na Índia e no Peru.
•4.000 a.C.: Lã utilizada na Mesopotâmia.
•3.000 a.C.: Seda criada na China

Barber, E. J. W. (1991). Prehistoric Textiles: The Development of Cloth in 
the Neolithic and Bronze Ages. Princeton University Press

Revolução Industrial
•Tear mecânico (1785), de Edmund Cartwright, 

aumentou a produtividade dos tecidos. 

•Máquina de fiar (Spinning Jenny, 1764), de 

James Hargreaves, acelerou a produção de fios. 

•Motor a vapor (1769), de James Watt, 

revolucionou a mecanização da indústria. • Têxteis Inteligentes e Eletrônicos
• Estruturas 3D
• Texteis funcionais
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FUTURO
F I B R A S  D O

Caminhos Sustentáveis para a  Indústr ia Têxt i l
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SOBRE MIM
RAYANA SANTIAGO

A.FLORA TÊXTIL

Doutora em Engenharia Têxtil pela Universidade do Minho -

Portugal (2024), mestre (2013) e graduada (2009) pelo curso 

de Têxtil e Moda da Universidade de São Paulo. Desde 2011 

sou pesquisadora no Instituto de Pesquisa Tecnológicas, tendo 

atuado especialmente nos seguintes temas: fibras têxteis 

vegetais, corantes naturais, conforto, caracterização e 

avaliação de desempenho de têxteis técnicos. Idealizadora da 

A.FLORA Têxtil, sou uma entusiasta das  fibras vegetais nativas 

do Brasil. 
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PANORAMA
Breve contextual ização da indústr ia têxt i l e  

mercado de f ibras
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A INDÚSTRIA  TÊXTIL

P A N O R A M A

▪ Uma das maiores e mais  impor tantes 

do mundo.

▪ Uma das mais  poluentes do mundo.

▪ Caracter izada pelo consumo em 

massa e uso indevido de recursos 

natura is .

▪ Expansão crescente das apl icações e 

divers i f icação.
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A F IBRA TÊXTIL

P A N O R A M A

▪ É a unidade e lementar  de todas 

as  estruturas têxte is .

▪ O segundo i tem de maior  

impor tância ,  depois  dos 

al imentos (Ramawat e Ahuja ,  

2016) .

▪ Consumo crescente ,  devido 

expansão demográf ica e a  

divers i f icação,  tem levado a um 

fenômeno nomeado por Scheffer

(2012)  de “ f ibre gap”.
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HISTÓRIA  DAS F IBRAS

U M A  B R E V E

As f ibras  eram 

obt idas 

exc lus ivamente 

de plantas e 

animais .

~ 7 0 0 0  A C 1 9 2 0 ’ S 1 9 8 01 9 5 0 2 0 2 3

As f ibras mais

impor tantes no 

mundo eram:  lã ,  

seda ,  a lgodão e 

l inho.

Avanços

s igni f icat ivos no 

desenvolv imento

das f ibras

manufaturadas ;

Expanção

demográf ica e 

consumo.

Gradual  

deslocamento do 

consumo de 

f ibras natura is

para f ibras

manufaturadas .

F ibras s intét icas

l ideram o 

mercado de 

f ibras têxte is .
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E V O LU Ç Ã O  DA  P R O D U Ç Ã O  D E  F I B R A S   

P A N O R A M A  
1 9 7 5 - 2 0 3 0 e

O consumo tota l  de f ibras  têxte is  nos 

ú l t imos 20 anos mais  que dupl icou.  

Obser va-se também uma expansão na 

produção de f ibras  manufaturadas 

(ar t i f ic ia is  e  s intét icas) ,  que cresceu 

quase 4 vezes .  
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C O N S U M O  G L O B A L  D E  F I B R A S

P A R O R A M A
2 0 2 2

Algodão ~22%

Outras fibras vegetais ~5,2

Lã ~1%

Outras fibras animais ~0,72

Viscose ~5%

Outras fibras celulósicas ~1,3

Poliéster ~54%

Poliamida ~5%

Outras fibras sintéticas ~5%

~109  MTON

Atualmente predomina o 

consumo de f ibras  s intét icas  à  

base de petróleo,  (cerca de 65 

%) ,  destacando-se o pol iéster  

(cerca de 54 %) .
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INOVAÇÃO
Novas f ibras têxte is e tecnologias de produção
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“A o  e x a m i n a r  a  l i n g u a g e m  d o  t e c i d o ,  o b s e r v a m o s  q u e  h a v i a  
n a s  t e c n o l o g i a s  d a  i n f o r m á t i c a  a  m e s m a  c a d ê n c i a  ( c o m p a s s o /  
r i t m o )  j á  c o n t i d a  n a  c r i a ç ã o  t ê x t i l  – r i t m o  q u e  p r o s s e g u e  s e m  

i n t e r r u p ç ã o  d a  p r é - h i s t ó r i a  à  a t u a l i d a d e ,  d e s d e  q u e  s u r g i u  a  
a r t e  d e  f a z e r  c e s t o s .  A  c o m b i n a ç ã o  b i n á r i a  d o  c r u z a m e n t o  d o  

f i o  r e f l e t e  o  c ó d i g o  b i n á r i o  d o  i n s t r u m e n t o  i n f o r m á t i c o ”

V I C E N T - R I C A R D  ( 1 9 8 9 )
Do artesanato à informática e à robótica… um rítimo milenar – Espirais da Moda
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T EC H N O LO GY  R EA D N E S S  L E V E L  – T R L  

J O R N A D A  D A  I N O V A Ç Ã O

TRL 0 TRL 1 TRL 2 TRL 3 TRL 4 TRL 5 TRL 6 TRL 7 TRL 8 TRL 9

IDEIA
PESQUISA 

BÁSICA
FORMULAÇÃO 

DA TECNOLOGIA
PESQUISA 
APLICADA

TESTE EM 
ESCALA 

REDUZIDA

TESTE EM 
ESCALA PILOTO

PROTÓTIPO EM 
TESTE

DEMONSTRAÇÃO
FASE PRÉ-

COMERCIAL
APLICAÇÃO DA 
TECNOLOGIA

CONCEITO PROTÓTIPO VALIDAÇÃO PRODUÇÃO
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C L A S S I F I C AÇ ÃO

F I B R A S  T Ê X T E I S

NATURAIS

VEGETAIS

(BASE CELULÓSICA)

Semente | 
Fruto

Algodão 

Paina

Caule

Linho 

Juta

Cânhamo 

Rami

Folha

Abacá 

Sisal

ANIMAIS

(BASE PROTEICA)

Pelo 

Lã 

Cashmere 

Alpaca

Mohair

Secreção

Seda

MINERAIS

Amianto  
Abesto

MANUFATURADAS

BASE ORGÂNICA

Artificiais 
Celulósicas

Viscose 

Modal

Liocell

Acetato

Triacetato

Rayon

Cupro

Artificiais 
Proteicas

Caseina

Azlon

Biossintéticas

PLA

PHA

PHB

Sintéticas

Poliéster 

Poliamidas 

Polietileno 

Polipropileno

Acrílica 

Vinial

Elastana

Poliuretana

BASE 
INORGÂNICA

Carbono 
Cerâmica 

Vidro 
Metálica

POLÍMEROS NATURAIS
POLÍMEROS 
SINTÉTICOS
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# 1  O  F U T U R O  É  A S C E S T R A L

I N O V A Ç Õ E S  E M  F I B R A S

Fibras e técnicas de um 

conhecimento ancestra l  

quase ext into trazem luz 

para o desenvolv imento

de lógicas de produção e 

mater ia is mais

sustentáveis
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LOTUS F IBRE

F I B R A S  A N C E S T A I S

Extra ída do caule da lotus (Nelumbo nuci fera )  esta f ibra é um 

mater ia l  único usado há séculos tendo sua or igem em Burma.  

Devido à natureza intens iva do processo,  é  cons iderado um 

mater ia l  de luxo.  

L O T U S  S I L K

F I B R A  N A T U R A L
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PINEAPPLE  F IBRE

F I B R A S  A N C E S T A I S

A f ibra de abacaxi ,  é  um produto der ivado da ut i l ização de 

res íduos de fo lhas de abacaxi  e  tem sua or igem nas F i l ip inas .  Com 

elas  se produz um tec ido f ino ,  t ransparente e br i lhoso,  conhecido 

como Piña-Si lk .

P I Ñ A  S I L K

F I B R A  N A T U R A L
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F ICUS F IBRE

F I B R A S  A N C E S T A I S

O Barkc loth é um mater ia l  produzido por uma técnica ancestra l  

que tem sua or igem em Unganda (Áfr ica) .  A entrecasca da ár vore 

Mutuba (Ficus natalens is )  é  extra ída e depois  bat ida com 

diferentes t ipos de marretas  de madeira  para lhe confer i r  uma 

textura macia  e  f ina e uma cor  terracota uni forme.

B A R K C L O T H

F I B R A  N A T U R A L
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# 2  O  F U T U R O  É  C I R C U L A R

I N O V A Ç Õ E S  E M  F I B R A S

Resíduos agr ícolas e das 

indústr ias de a l imentos e 

têxt i l são ress igni f icados

e transformados em

novas f ibras e mater ia is .
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A LG O DÃO  R EC I C L A D O

F I B R A S  C I R C U L A R E S

Fibra de a lgodão obt ida de res íduos têxte is  pré e pós consumo 

por meio de um processo mecânico de desf ibragem, resultando 

no desf ibrado de a lgodão,  cujas  f ibras  são mais  cur tas  que a 

matér ia-pr ima v i rgem, mas pode ser  misturada em % menores na 

produção dos f ios  e  tec idos em gera l .

D E S F I B R A D O  D E  A L G O D Ã O

F I B R A  N A T U R A L
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O R A N G E  F I B R E

F I B R A S  C I R C U L A R E S

A Orange F iber é produzida à par t i r  da ce lu lose regenerada dos 

res íduos da casca de laranja  da indústr ia  de suco e resulta  em 

uma f ibra semelhante à  seda.  Quando ut i l izado em sua forma 

mais  pura ,  o  tec ido apresenta toque macio e sedoso,  leve e pode 

ser  opaco ou br i lhante de acordo com a necess idade de 

produção.

R E S Í D U O S  D E  L A R A N J A

F I B R A  A R T I F I C I A L  
C E L U L Ó S I C A

O R A N G E  S I L K
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RO S E  F I B R E

F I B R A S  C I R C U L A R E S

A Fibra de rosa é produzida à par t i r  da ce lu lose regenerada dos 

res íduos do caule da roseira  e  resulta  em uma f ibra semelhante à  

seda.
R E S Í D U O S  D E  R O S A

F I B R A  A R T I F I C I A L  
C E L U L Ó S I C A
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S U N F LOW E R  F I B R E

F I B R A S  C I R C U L A R E S

Tecido desenvolv ido à par t i r  das f ibras  do caule de girassóis  

( res íduo da agroindústr ia ) .  Possui  também um revest imento 

hidrofóbico fe i to de um subproduto da indústr ia  do óleo de 

girassol ,  que permite que o tec ido mantenha suas qual idades 

respiráveis  com alteração mínima em sua estét ica  ou toque.  Os 

pigmentos também foram extra ídos de diversas  par tes  da f lor.  

R E S Í D U O S  D E  G I R A S S O L

F I B R A  N A T U R A L

C L I M A F I B R E
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P I N EA P P L E  C ROW N  F I B R E

F I B R A S  C I R C U L A R E S

Fibra obt ida da coroa do f ruto do abacaxi ,  que é considerada um 

res íduo da indústr ia  a l iment íc ia .  Sua caracter ís t ica  rugosa se 

produz f ios  e  tec idos com um resultado estét ico que se assemelha 

à lã  animal .

R E S Í D U O S  D E  A B A C A X I

F I B R A  N A T U R A L

W o o l :  R e - C r a f t e d
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C H I T I N / C H I TO SA N  F I B R E

F I B R A S  C I R C U L A R E S

A quitosana é um biopol ímero de base proteica produzido a par t i r  

dos res íduos de exoesqueleto de camarão e outros crustáceos .  E le  

encontrou seu uso em muitas  apl icações ,  inc lus ive médica devido 

à sua solubi l idade,  bem como às propr iedades químicas e  

bio lógicas .  Além de sua biodegradabi l idade

e biocompat ib i l idade.

R E S Í D U O S  D E  
E X O E S Q U E L E T O  D E  

C A M A R Ã O

F I B R A  A R T I F I C I A L  
P R O T E I C A
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# 3  O  F U T U R O  É  B I O B A S E D

I N O V A Ç Õ E S  E M  F I B R A S

Fibras produzidas de 

pol ímeros natura is para 

subst i tu i tção das f ibras

de pol ímeros s intét icos .
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P L A / P H B  F I B R E

F I B R A S  B I O S S I N T É T I C A S

As f ibras  bioss intét icos são pol ímeros (gera lmente PLA ou PHA) 

fe i tos  de mater ia is  renováveis  (não à base de petróleo) .  Muitas  

vezes são considerados uma opção mais  sustentável  do que o 

pol iéster  e  pol iamida v i rgem. Esses biopol ímeros são produzidos 

da biomassa e ó leos natura is  de vár ios  vegeta is .

B I O M A S S A  E  Ó L E O S  
V E G E T A I S

F I B R A S  B I O S S I N T É T I C A S
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L I G N I N  F I B R E

F I B R A S  B I O S S I N T É T I C A S

A l ignina ,  depois  da ce lu lose é pol ímero natura l  mais  abundante 

no planeta ,  e  um s igni f icat ivo coproduto da indústr ia  de papel  e  

celu lose .  Algumas pesquisas  estão aval iando a poss ib i l idade de 

t ransformação química da l ignina para produção de f ibras  u l t ra  

res is tentes ,  podendo subst i tu i r  a  aramida.  

B I O M A S S A  E  Ó L E O S  
V E G E T A I S

F I B R A S  B I O S S I N T É T I C A S
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A LG A E  F I B R E

F I B R A S  B I O S S I N T É T I C A S

O alginato é uma substância  presente na parede ce lu lar  de a lgas 

mar inhas .  As pr inc ipais  apl icações estão re lac ionadas às  suas 

propr iedades espessantes e gel i f icantes .  Algumas empresas estão 

desenvolvendo ut i l izando esse biopol ímero com outros 

biopol ímeros renováveis    para produzir  um f io res istente e 

elást ico .

A L G I N A T O

F I B R A S  B I O S S I N T É T I C A S
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# 4  O  F U T U R O  É  B I O D I V E R S O

I N O V A Ç Õ E S  E M  F I B R A S

Est ima-se a  ex istência  

de mais  2 .300 espécies  

f ibrosas em todo o 

planeta que podem ser  

fontes de di ferentes 

t ipos de f ibras .
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KAPOK F IBRE

F I B R A S  D A  B I O D I V E R S I D A D E

Obtida dos f rutos de vár ias  espécies  de painera a paina (ou 

kapok)  é  uma f ibra leve ,  de toque macio e sedoso com 

propr iedades de confor to e microbiológicas  exc lus ivas .  

K A P O K  S I L K

F I B R A  N A T U R A L
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BANANA F IBRE

F I B R A S  D A  B I O D I V E R S I D A D E

Obtidas do psedocaule da banana,  as  f ibras  ret i radas dessa par te 

da banana são natura lmente f inas ,  del icadas e sedosas .  
B A N A N A  S I L K

F I B R A  N A T U R A L
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NET TLE  F IBRE

F I B R A S  D A  B I O D I V E R S I D A D E

Obtidas do caule de vár ias  espécies  da famí l ia  Ur t icae ,  as  f ibras  

de ur t iga tem caracter ís t icas  s imi lares  ao l inho e cânhamo 

podendo ser  a inda mais  f inas  e  del icadas .  

N E T T L E  F I B R E

F I B R A  N A T U R A L
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P L A N TA S  F I B R O S A S

F L O R A  B R A S I L E I R A

▪ Há no mínimo 170 plantas f ibrosas 

nat ivas do Bras i l .

▪ Cerca de 50 plantas f ibrosas menos 

conhecidas indicam potencia l  

par t icular  para apl icação têxt i l .

▪ As famí l ias  Arecaceas (palmeiras)  e  

Malvaceas contêm a maior  

quant idade de plantas f ibrosas .

▪ Bromel iaceas se destacam 

qual i tat ivamente para apl icações 

têxte is .
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Fibras extra ídas das 

fo lhas de vár ias

bromél ias .

B R O M É L I A S

Fibras extra ídas das 

fo lhas de vár ias

palmeiras .

PA L M E I R A S  

Fibras extra ídas do caule

de vár ias malvaceaes .

M A LVA S

P L A N TA S  F I B R O S A S  C O M  P O T E N C I A L  
PA R A  A P L I C A Ç Ã O  T Ê X T I L

F L O R A  B R A S I L E I R A
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CURAUA F IBRE

F I B R A S  D A  B I O D I V E R S I D A D E

Obtidas das fo lhas do curauá (Ananas erect i fo l ius ) ,  essas f ibras  

têm caracter ís t icas  s imi lares  às  f ibras  de abacaxi .  

F I B R A  N A T U R A L
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TUCUM F IBRE

F I B R A S  D A  B I O D I V E R S I D A D E

Obtidas das fo lhas do tucum (Bactr is setosa) ,  essas f ibras  são 

extremamente f inas e  res is tentes .  

F I B R A  N A T U R A L



37

# 5  T U D O  Q U E  É  S Ó L I D O  S E  
D E S M A N C H A  N O  A R

I N O V A Ç Õ E S  E M  F I B R A S

Produzir  novas f ibras  

pelo “s imples”  ato de 

alterar,  manipular  e  

recombinar  um 

mater ia l  genét ico ,  

pode ser  a  grande 

revolução do futuro .
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SPIDER S ILK  F IBRE

F I B R A S  P R O D U Z I D A S  G E N É T I C A M E N T E

Ass im como na  seda  convenc iona l ,  a  seda  de  a ranha  é  uma f ib ra  p rote ica  

fo rmada  por  b iopo l ímeros secre tados  por  g lându las  espec ia l i zadas .  Dev ido  à  

sua  fo rça ,  res i l i ênc ia  e  f l ex ib i l idade ,  a  seda  de  a ranha  é  uma grande  promessa  

para  vá r ias  ap l i cações .  Dev ido  à  d i f i cu ldade  de  esca la r  sua  p rodução ,  pesqu isas  

desenvo lve ram uma tecno log ia  para  p rodução  de  p rote ínas  h íb r idas  de  seda  a  

par t i r  de  bac té r ias  genet i camente  mod i f i cadas .

S P I D E R  S I L K

E N G E N H A R I A  
G E N É T I C A
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RENDA VEGETAL

F I B R A S  P R O D U Z I D A S  G E N É T I C A M E N T E

A B io lace é  um pro je to  conce i tua l  que  usa  a  b io log ia  s in té t i ca  como uma 

tecno log ia  de  engenhar ia  pa ra  reprogramar  p lantas  em fábr i cas  mul t i func iona i s ,  

produz indo padrões  s imi la res  a  uma renda  .  
B I O L A C E

E N G E N H A R I A  
G E N É T I C A
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“ E n t r e  o  d e s l u m b r a m e n t o  i n c o n d i c i o n a l  a n t e  a s  t e c n o l o g i a s  
m a i s  a v a n ç a d a s  e  o  t e m e r o s o  a p e g o  a o  a r t e s a n a t o  q u e  

t e s t e m u n h a  a  s a b e d o r i a  a n c e s t r a l ,  p r o c e s s a - s e  u m a  
a s s i m i l a ç ã o  a u t ê n t i c a  d e  a m b a s  a s  c o r r e n t e s .  E  a  m o d a  –

t a n t o  c o m o  b u s c a  i n o v a ç õ e s  e m  m a t e r i a i s  t ê x t e i s  q u a n t o  n o  
t o c a n t e  a o  v e s t u á r i o  – é  o  p o n t o  p r i v i l e g i a d o  d a  s í n t e s e  

c r i a d o r a ”

V I C E N T - R I C A R D  ( 1 9 8 9 )
Do artesanato à informática e à robótica… um rítimo milenar – Espirais da Moda
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OBRIGADA!
R A Y A N A S Q @ I P T . B R

C O N T A T O


